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Resumo​: A aproximação bilateral entre Argentina e China nos últimos anos, juntamente com os                           
acordos de cooperação firmados no começo de 2015 e os seus possíveis impactos para a matriz                               
econômica argentina, são pontos que tem gerado debates em torno do modelo de                         
desenvolvimento escolhido pela argentina nos últimos anos. Na pós­conversibilidade, a                   
Argentina aprofundou a presença de capital transnacional em relação ao período dos anos                         
noventa. Com um cenário industrial fragilizado, devido aos anos de conversibilidade, o país                         
continua sendo um grande exportador de commodities agrícolas e minérios e dependente dessa                         
fonte de recursos externos. Com a ascensão do capital chinês no cenário internacional, como                           
grande financiador e consumidor, fizeram com que as relações da China com a Argentina e com                               
outros países latino­americanos fossem fortalecidas nos últimos anos, devido a busca chinesa por                         
commodities agrícolas e minérios. O presente trabalho tem como objetivo analisar se as relações                           
entre os dois países condicionarão a matriz econômica argentina a uma dependência estrutural,                         
que poderá afetar o desenvolvimento nacional ou se essas relações promoverão cenários                       
estratégicos para o desenvolvimento nacional. 
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